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Apresentação

 Este documento foi originalmente publicado pela rede Climate Social Science Network (CSSN) da Univer-
sidade Brown, nos Estados Unidos. Como parte da colaboração entre a CSSN e o Observatório Interdisciplinar 
das Mudanças Climáticas, publicamos uma versão em português do artigo nos Cadernos do OIMC.

 Os principais resultados dos estudos de caso sobre a Argentina e o Brasil podem ser assim resumidos:
1. Argentina:

• Há o consenso de que a ação da Argentina sobre as mudanças climáticas é incipiente e carece de abran-
gência e coordenação.

• O negacionismo climático não foi identificado como preocupação antes da eleição do presidente Javier 
Milei, que abertamente nega a natureza antropogênica das mudanças climáticas.

• As principais estratégias de obstrução climática estão relacionadas aos lobbies contra políticas climáticas 
específicas, especialmente nos setores energético e agrário. 

• Diversos atores afirmam que atividades com alta emissão de carbono são indispensáveis para solucionar os 
desafios econômicos do país, apesar do risco de comprometer os objetivos climáticos nacionais.

• Existe a ausência de uma contranarrativa com força suficiente para confrontar esse discurso dominante, 
devido à fragmentação do setor ambiental e à falta de uma análise unificada sobre como avançar simulta-
neamente a ação climática e o desenvolvimento econômico.

2. Brasil:
• O desmantelamento da legislação ambiental brasileira, liderada pela bancada ruralista, o maior grupo no 

congresso nacional, é um dos principais aspectos da obstrução climática no Brasil.
• Os grupos do agronegócio brasileiro relacionados com grilagem e desmatamento ilegal são os atores mais 

relevantes da obstrução climática, acima da indústria de combustíveis fósseis.
• O negacionismo climático no Brasil é praticado de forma mais explícita por atores da extrema-direita, 

grupos de ativistas contra o clima e líderes ultraconservadores, mas ainda assim em medida muito menor 
do que em diversas regiões do Norte Global.

• A disseminação da desinformação climática cresceu significativamente durante o governo do presidente 
Jair Bolsonaro, que nomeou oponentes declarados da ciência climática para seu gabinete e enfraqueceu 
severamente a governança ambiental.

• Durante o mandato de Bolsonaro, sua ideologia de extrema-direita, sua retórica e seu comportamento, in-
cluindo negacionismo climático, não eram originais, mas eram fortemente influenciados por suas conexões 
internacionais, particularmente com Donald Trump.

https://cssn.org/cssn-briefing-uncovering-climate-obstruction-actors-and-discourses-in-argentina-and-brazil/
https://cssn.org/
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Introdução

 Pouco se sabe sobre a obstrução climática no 
Sul Global. Apresentamos aqui algumas conclusões 
iniciais de um projeto comparativo que visa a mape-
ar os atores da obstrução climática, suas narrativas e 
estratégias na Argentina e no Brasil. Nós definimos a 
obstrução climática como um conjunto de “ações in-
tencionais e esforços para procrastinar ou impedir po-
líticas climáticas compatíveis com o consenso científi-
co sobre o que é necessário para evitar a interferência 
humana perigosa no sistema climático”. [1] No caso 
da Argentina, o estudo se baseou principalmente em 
20 entrevistas semiestruturadas com acadêmicos, am-
bientalistas, atores do setor público e jornalistas con-
duzidas entre setembro de 2022 e outubro de 2023. O 
estudo de caso brasileiro utilizou a revisão de biblio-
grafia, análise de materiais da mídia e 20 entrevistas 
semiestruturadas com agentes de governos anteriores 
ao de Jair Bolsonaro, pesquisadores, jornalistas e espe-
cialistas da sociedade civil, conduzidas entre fevereiro 
de 2021 e agosto de 2022.

  A Argentina e o Brasil foram selecionados 
porque representam diferentes e importantes locais 
para se explorar a agenda de pesquisas sobre a obs-
trução climática. Por exemplo, em comparação com 
os EUA, onde o setor de combustíveis fósseis é am-
plamente controlado por corporações, a Argentina e 
o Brasil possuem principalmente indústrias estatais ou 
mistas que são dominantes no setor. Há ainda o con-
texto específico do desenvolvimento, que se apresen-
ta de forma distinta para economias mais avançadas, 
com significativas organizações de obstrução (como 
no caso dos EUA). Isso significa que a visão sobre 
os sentidos e os tempos da descarbonização pode ser 
percebida de forma diferente e, assim, impactar nosso 
entendimento geral sobre a obstrução climática.

 A obstrução climática na Argentina e no Brasil 
também têm graves consequências para a ação climá-
tica global e para a transição energética justa. Ambos 
os países apresentam vastos recursos naturais, altos 
níveis de biodiversidade, populações indígenas e ou-
tras comunidades vulneráveis (tais como quilombolas 

e ribeirinhos, pequenos produtores rurais e pessoas 
vivendo em favelas e villas miseria) que são despropor-
cionalmente afetadas pela crise climática, eventos ex-
tremos e perda de biodiversidade, tendo suas vozes e 
seus interesses marginalizados no processo decisório e 
nos espaços institucionais. [2] Argentina e Brasil tam-
bém têm vastos complexos do agronegócio e da ex-
tração mineral, além de viverem o boom da produção 
de combustíveis fósseis (por exemplo, Vaca Muerta e 
Pré-Sal). Isso significa que esses setores representam 
grande parte das emissões de GEE destes países.

 A Argentina é o terceiro maior emissor de GEE 
na região. A principal fonte das emissões de GEE são 
o setor energético, seguido por agricultura, pecuária, 
florestas e uso da terra. [3] Além disso, o país possui 
um modelo de desenvolvimento consolidado em que 
o setor agrário e o setor de hidrocarbonetos, ou óleo 
e gás, desempenham papéis centrais para a economia 
e para as exportações nacionais. Por outro lado, os an-
tigos presidentes argentinos Mauricio Macri e Alberto 
Fernandez buscaram uma posição cooperativa e pro-
motora das negociações sobre mudanças climáticas na 
ONU para o país. O setor de óleo e gás na Argentina 
possui uma influência significativa, e a produção de 
combustíveis fósseis é considerada um fator importan-
te para a recuperação econômica antes, durante e após 
a pandemia da COVID-19.  Apesar do governo argen-
tino ter-se comprometido com a redução das emissões 
nacionais de GEE até 2030, existe uma forte pressão 
para aumentar a exportação de recursos naturais (lí-
tio, cobre, ouro, petróleo, gás natural, grãos etc.) como 
uma fonte de recursos do comércio internacional para 
promover a recuperação econômica. A administração 
do presidente Javier Milei, que tomou posse no final de 
2023, tem caminhado em direção ao enfraquecimento 
severo da agenda climática no país.

 O Brasil é o maior emissor de GEE da Amé-
rica Latina e está entre os dez maiores emissores glo-
bais. Este possui uma economia baseada na exploração 
intensiva de recursos naturais somada à agricultura de 
larga escala, produção de gado e desmatamento, os 
quais combinados representam mais de dois terços 
das emissões de GEE do país em 2021. [4] O Brasil 
tem buscado se posicionar historicamente como líder 
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nas negociações da ONU sobre mudanças climáticas. 
Entretanto, principalmente durante a administração 
Bolsonaro (2019-2022), houve um foco redobrado 
no desenvolvimento automotivo e na extração de pe-
tróleo, a ressurgência do desmatamento na Amazônia 
e em outros biomas e a fragilização das instituições 
de proteção ambiental. A administração do presiden-
te Lula, que tomou posse no início de 2023, encara 
uma miríade de desafios incluindo a reconstrução das 
normas de proteção ambiental e das políticas climáti-
cas, o confronto com oposições fortes no congresso 
e com governadores de estados-chave (São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais), além do gerenciamento 
frequente das concessões que tem de fazer entre os 
objetivos climáticos, os interesses do agronegócio e a 
ressurgência da extração de petróleo em áreas ambien-
tais sensíveis.

Principais resultados dos estudos de caso 
na Argentina e no Brasil 

1. Argentina
 O estudo do caso sobre a Argentina eviden-
ciou as percepções dos acadêmicos, ambientalistas, 
atores do setor público e jornalistas. Estes grupos re-
presentam a maior parte das vozes-chave no proces-
so de enquadramento da agenda da ação climática e 
sua disseminação. [5] O foco nas percepções ajuda a 
explicar o modo como os atores interpretam a ques-
tão climática e as atividades de obstrução. Parte-se do 
princípio de que uma análise dos conhecimentos, das 
crenças e das práticas dos atores em relação às mudan-
ças climáticas ajuda a melhor compreender as disputas 
acerca da agenda. 

 Em primeiro lugar, a maior parte dos entrevis-
tados compreende que o progresso argentino na ação 
climática é incipiente e carece de abrangência e coor-
denação. Em segundo lugar, a maioria concordou que 
o negacionismo climático não era uma preocupação 
relevante no país antes da eleição do presidente Javier 
Milei e seu novo partido, La Liberta Avanza. Terceiro, 
as principais estratégias de obstrução climática estão 
relacionadas com o lobby econômico contra políticas 

climáticas específicas, o que reflete o debate em que 
ação climática e o imperativo do crescimento econô-
mico são confrontados um contra o outro.

 Dois mecanismos específicos foram identifi-
cados. Primeiro, há uma disputa de narrativas sobre 
como a transição energética deveria acontecer na Ar-
gentina. Diversos atores identificaram um forte dis-
curso afirmando que determinadas atividades são in-
dispensáveis para resolver os desafios econômicos do 
país. Ademais, atores-chave dos setores ambientalista e 
acadêmico notaram que uma contranarrativa com po-
tência suficiente para confrontar o discurso dominante 
ainda precisa se materializar. Isso reflete a fragmenta-
ção do setor ambientalista e a ausência de uma análise 
unificada sobre como avançar simultaneamente a ação 
climática e o desenvolvimento econômico. Segundo, 
quase todos os entrevistados identificaram atores eco-
nômicos que praticam o lobby para impedir ou minar 
políticas climáticas que afetariam seus interesses.

2. Brasil
 O estudo do caso sobre o Brasil inclui percep-
ções de atores ambientalistas e climáticos no país para 
melhor compreender o negacionismo, as estratégias 
intencionais de procrastinação e a obstrução climática. 
O estudo mostra que práticas de negacionismo, pro-
crastinação e obstrução climática assumem diferentes 
formas no Brasil, embora, assim como nos países de-
senvolvidos, a obstrução também seja implementada 
por setores econômicos poderosos e atores políticos 
em posições centrais no governo federal e no congres-
so nacional.

 O negacionismo climático no Brasil é mais ex-
plicitamente praticado por atores da extrema direita, 
um pequeno grupo de ativistas contra o clima e líderes 
ultraconservadores (por exemplo Ricardo Felício, Eva-
risto Miranda, Bertrand de Orleans e Bragança, Alain 
Santos, entre outros), mas ainda assim em medida mui-
to menor do que o modo como ocorre no Norte Glo-
bal. O estudo mostra que ações tomadas por grupos 
do agronegócio e líderes ideológicos da extrema-direi-
ta (como a Sociedade Brasileira Rural, AgroSur, Asso-
ciação Brasileira do Carvão, entre outras), assim como 
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a implementação do modelo de desenvolvimento pre-
datório, são os principais fatores que explicam o atraso 
brasileiro em avançar uma agenda climática ambiciosa.

 O desmantelamento da legislação ambien-
tal brasileira, liderada pela bancada ruralista, o maior 
grupo no congresso nacional, é um dos principais as-
pectos da obstrução climática no Brasil. Esses agentes 
econômicos estão envolvidos em crimes ambientais, 
sobretudo relacionados à invasão de terras públicas 
(grilagem [6]) e desmatamento ilegal. O agronegócio 
e as indústrias produtoras de carne possuem conexões 
políticas com governos (por exemplo, JBS, Confede-
ração Nacional de Agricultura e Pecuária e AgroSoja 
Brasil) e com frequência buscam justificar sua oposi-
ção a um comprometimento climático mais ambicioso 
baseando-se na defesa (equivocada) da soberania esta-
tal, na premência do desenvolvimento econômico e na 
receita produzida pelas exportações.

 A disseminação da desinformação climática 
aumentou significativamente com a chegada da extre-
ma-direita no governo, sob a administração do pre-
sidente Jair Bolsonaro (2019-2023). A ideologia de 
extrema-direita, o negacionismo climático, a retórica 
e o comportamento de Bolsonaro foram fortemente 
influenciados por suas conexões internacionais, par-
ticularmente com o presidente Trump. O governo fe-
deral usou repetidamente a desinformação climática 
como uma estratégia para dificultar políticas e debates 
públicos sobre a emergência climática. Bolsonaro no-
meou ministros que negaram as mudanças climáticas 
publicamente. Dentre eles podemos citar: Ricardo Sal-
les, então Ministro do Meio Ambiente; Teresa Cristina, 
Ministra da Agricultura; e Ernesto Araújo, conhecido 
por seus ataques contra o multilateralismo e o “globa-
lismo”, mesmo estando à frente do Itamaraty. A go-
vernança ambiental foi enfraquecida de diversas for-
mas, inclusive com a adoção de objetivos de redução 
das emissões menos ambiciosos, a violação do Acordo 
de Paris, o congelamento do Fundo Amazônia e a re-
dução dos orçamentos e dos recursos humanos das 
instituições climáticas e ambientais.

Por que esta nova agenda de pesquisas
sobre obstrução climática importa para o 
debate político na Argentina e no Brasil 
hoje

 Estes estudos de caso são muito importantes 
para os debates políticos atuais relacionados ao clima, 
ao meio ambiente e ao desenvolvimento na Argentina 
e no Brasil.

1. Argentina
  O negacionismo climático do presidente Javier 
Milei e as ações implementadas por sua administração 
para enfraquecer a política ambiental e climática su-
gerem que a obstrução climática está ganhando força 
na Argentina. Milei chamou a mudança climática de 
“uma mentira socialista” e negou que os humanos a 
estejam causando, apesar do consenso científico de 
que as ações humanas são as principais responsáveis 
pela crise climática. [7] Embora tenha dito inicialmente 
que seu governo permaneceria no Acordo de Paris e 
não abandonaria o compromisso de zerar as emissões 
líquidas até 2050, após a reeleição de Donald Trump 
em 2024, Milei afirmou estar reconsiderando se aban-
donará o acordo. [8] Essa decisão precisaria ser apro-
vada pelo Congresso Nacional. Sinal de preocupação 
internacional, a administração de Milei ordenou que 
os negociadores argentinos na COP29, em 2024, de-
veriam abandonar as negociações. [9]

  Javier Milei também está tentando revogar leis e me-
didas de proteção ambiental, o que ameaça geleiras 
e florestas como parte de sua agenda para reduzir o 
Estado e as despesas públicas, combater a inflação e 
reacender o crescimento econômico. Milei dissolveu 
o Ministério do Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável e criou uma subsecretaria de meio ambien-
te no Ministério do Interior. [10] Sua administração 
apoia fortemente os investimentos em combustíveis 
fósseis, especialmente no campo da Vaca Muerta, o qual 
foi descrito como uma bomba de carbono em escala 
mundial e cuja exploração consumiria mais de 11% do 
orçamento global de CO2  para limitar o aquecimento 
do planeta até 1.5°C. [11] Em 2024, a administração 
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aprovou o novo regime de investimentos oferecendo 
benefícios fiscais, comerciais e cambiais para projetos 
avaliados em mais de US$200 milhões em vários seto-
res, incluindo florestas, mineração, óleo e gás. [12] En-
quanto isso, há indícios de haver pouco interesse em 
promover energias renováveis no âmbito doméstico. 
Em relação à produção de lítio, o governo está interes-
sado em atrair investimentos externos para o setor de 
mineração principalmente para impulsionar o cresci-
mento econômico, em vez de, por qualquer convicção, 
apoiar a transição energética global. [13]

 O negacionismo climático do presidente Milei 
e sua afinidade com Trump poderiam impulsioná-lo a 
abandonar o Acordo de Paris. Entretanto, o risco de 
perder importantes fluxos de financiamento climático 
para o país, além da complexa relação comercial da Ar-
gentina com a União Europeia e com a China, ambos 
a favor do Acordo de Paris, provavelmente impedirá a 
saída da atual administração do acordo. [14] Os atores 
climáticos e ambientais do país também se oporiam a 
essa medida e os obstáculos legislativos podem gerar 
intimidação. Apesar disso, a agenda política climática 
do país parece frágil.

 A curto prazo, ainda não está claro se a admi-
nistração Milei vai participar da COP30 em novembro. 
Ele é o primeiro presidente argentino que, até então, 
não fez uma visita bilateral oficial ao presidente bra-
sileiro, apesar de ter aceitado o convite para partici-
par dos encontros do G20 no Rio de Janeiro no ano 
passado. Em 2025, espera-se que todos os países-parte 
do Acordo de Paris apresentem seu terceiro plano de 
Contribuições Nacionalmente Determinadas, NDCs 
da sigla em inglês, ou seja, planos climáticos nacionais 
que representem como esses países vão reduzir suas 
emissões e se adaptarão aos impactos climáticos. Rela-
tórios recentes sugerem que a Argentina vai apresentar 
seu novo plano por volta do meio deste ano. [15] No 
entanto, considerando a agenda contrária ao clima de 
Milei, é pouco provável que a Argentina apresente um 
plano mais ambicioso que sua contribuição anterior, 
classificada como “criticamente insuficiente”, pelo Cli-
mate Action Tracker, o qual analisa o plano climático dos 

países e seu alinhamento ao Acordo de Paris. [16] É 
possível que aqueles atores que estavam demandando 
atividades intensivas em carbono para apoiar a recu-
peração econômica pressionem por uma redução ou 
enfraquecimento ainda maior dos compromissos cli-
máticos da Argentina. A falta de uma narrativa robusta 
que possa desafiar a natureza indispensável de ativida-
des intensivas em carbono devido à fragmentação do 
setor ambiental sugere que a resistência ao abandono 
do Acordo de Paris e o entusiasmo em pressionar por 
ações climáticas mais efetivas podem ser limitados.

2. Brasil
 O presidente Lula colocou as mudanças climá-
ticas e o meio ambiente entre suas prioridades após 
sua reeleição em 2022. Como resultado, atores do ne-
gacionismo climático de alto escalão foram removidos 
do governo federal, mas isso não impediu que, mesmo 
fora do governo, eles tenham produzido ruído na po-
lítica nacional e local. O Ministério do Meio Ambiente 
foi renomeado como Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, sob a liderança de Marina Silva, 
como ministra, e Ana Toni, que havia fundado o Ins-
tituto Clima e Sociedade, como Secretária Nacional de 
Mudança do Clima.

 A administração Lula se comprometeu a eli-
minar o desmatamento até 2030. Além disso, o des-
matamento caiu drasticamente entre os anos de 2023 
e 2024. [17] Em agosto de 2023, o Brasil anunciou o 
Plano de Transformação Ecológica baseado em seis 
pilares, incluindo financiamento sustentável, desenvol-
vimento tecnológico, bioeconomia, transição energé-
tica, economia circular e infraestrutura e adaptação à 
mudança climática. [18] O Brasil foi um dos primeiros 
países a anunciar sua NDC 3.0 ao Acordo de Paris, 
em novembro de 2024. Este estabeleceu uma meta 
ampla para todos os setores da economia para redu-
zir as emissões de GEE entre 59% e 67% abaixo dos 
níveis de 2005 até 2035. [19] Entretanto, até agora, as 
metas de redução das emissões brasileiras não estão 
alinhadas com os limites do aquecimento global de até 
1.5°C e ainda permanece muita ambivalência quanto 
ao principal plano do país de expandir sua produção 
de combustíveis fósseis. [20]
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  Em 2024, o país presidiu o G20, no qual as 
mudanças climáticas foram incluídas como uma das 
prioridades. A Declaração Final do G20 reafirmou o 
forte compromisso dos membros com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável e com o Acordo de 
Paris. [21] Por outro lado, a presidência brasileira do 
G20 mostrou que nem a Argentina nem o Brasil estão 
dispostos a pressionar pela inclusão de uma linguagem 
mais ambiciosa, indo além do abandono gradual dos 
combustíveis fósseis, em consonância com os resul-
tados decepcionantes da COP28. Em 2025, o Brasil 
vai sediar a conferência do BRICS+ em julho e, de-
pois, a COP30 em novembro, contexto que coincide 
com o retorno do presidente Trump à Casa Branca. 
Em janeiro de 2025, o experiente diplomata no setor 
ambiental e climático, Embaixador André Corrêa do 
Lago, e Ana Toni, a Secretária Nacional para Mudança 
do Clima, foram nomeados como presidente e direto-
ra executiva da COP30, respectivamente. [22]

 Apesar desses avanços, o entusiasmo do pre-
sidente Lula e de outros líderes políticos com os com-
bustíveis fósseis desenha um cenário preocupante. En-
quanto o Brasil produz a maior parte de sua eletricidade 
de matrizes hidroelétricas e assegurou grandes inves-
timentos em projetos de energia solar e eólica, o país 
também se encontra ao mesmo tempo na oitava posi-
ção de maior produtor de petróleo do mundo e maior 
produtor em toda a América Latina, com planos de ex-
pandir a exploração. Em dezembro de 2023, o governo 
brasileiro leiloou mais de 602 blocos para a exploração 
de petróleo e gás, com um terço dos blocos concedi-
dos para 19 companhias que haviam se comprometido 
a investir mais de US$400 milhões. [23] Apelidado de 
“Leilão do Fim do Mundo” por ONGs brasileiras, as 
áreas leiloadas impactam comunidades indígenas, além 
de outras comunidades tradicionais, áreas protegidas 
na Amazônia, recifes de coral e regiões marinhas com 
alta biodiversidade. [24] Em fevereiro de 2025, também 
foi aprovada a entrada do Brasil na OPEC+, grupo de 
países produtores de petróleo. [25] A companhia na-
cional de petróleo, a Petrobras, espera iniciar a perfu-
ração exploratória em 2025, em área próxima à foz do 
rio Amazonas, caso consiga a autorização da agência 
de proteção ambiental nacional, o Ibama. O presidente 

Lula, de acordo com relatos, tem pressionado o Ibama 
para autorizar a licença para a Petrobras prosseguir com 
a exploração. [26]

 Outros ministérios e agências do governo tam-
bém estão avançando projetos com forte potencial de 
degradação do meio ambiente, incluindo a construção 
de uma rodovia na Amazônia, a legalização de reivindi-
cações ilegais de terras públicas e a autorização de cen-
tenas de agrotóxicos perigosos. [27] Partidos de opo-
sição ultraconservadores, que controlam o congresso 
brasileiro, também aprovaram legislação que enfraque-
ce proteções ambientais e de comunidades indígenas.

 Grupos da sociedade civil brasileira estão cri-
ticando o discurso contraditório do governo que, ao 
mesmo tempo, afirma protagonismo climático e pro-
move os interesses da economia fóssil, o que poderia 
enfraquecer a aspiração à liderança do presidente Lula 
na COP30. [28] Apesar do Brasil possuir uma secre-
taria para transição energética, o país carece de um 
plano para eliminar os combustíveis fósseis. Ademais, 
as emissões provenientes do aumento da produção de 
combustíveis fósseis podem equalizar ou mesmo su-
perar os ganhos advindos dos esforços brasileiros com 
a redução do desmatamento até 2030. [29]

 O forte apoio do presidente Lula aos combus-
tíveis fósseis está conectado com seu legado de líder 
que constrói consensos e com um pensamento ultra-
passado que considera os combustíveis fósseis como 
o único caminho para a prosperidade. Esse ponto de 
vista é compartilhado entre os membros de diferen-
tes ministérios, que são fortemente influenciados pela 
tradição econômica e industrial desenvolvimentista da 
América Latina. O ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, é a favor da aceleração do desenvol-
vimento dos combustíveis fósseis, por exemplo. Ele 
com frequência se refere à retomada pelos países do 
Norte Global dos combustíveis fósseis para motivar 
o Brasil a não abandonar seus planos de perfuração 
de poços de petróleo. A Fundação Perseu Abramo do 
Partido dos Trabalhadores também apoia esse discur-
so desenvolvimentista por meio de campanhas do tipo 
“O Petróleo é Nosso”. [30]
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 Na COP30, o Brasil poderá apresentar seus 
avanços na redução do desmatamento da Amazônia 
em particular, o que terá, provavelmente, um impacto 
positivo em seu papel na presidência da COP. Isso tam-
bém trará para os holofotes líderes de comunidades in-
dígenas e tradicionais como vozes-chave da região da 
Pan-Amazônia Sul-Americana. Entretanto, os esforços 
do governo Lula para expandir a produção de com-
bustíveis fósseis podem comprometer seu entusiasmo 
e credibilidade para avançar nas decisões tomadas na 
COP28 em 2023, quando os países foram convoca-
dos a promover a transição rumo ao uso decrescente 
de combustíveis fósseis. [31] O Brasil não será capaz 
de avançar significativamente as negociações, a menos 
que este também lide com a necessidade de acelerar o 
processo de transição da queima de combustível fóssil, 
principal causador da crise climática. Nesse aspecto, o 
Brasil não está sozinho no cenário internacional.

Recomendações para a academia e a
sociedade civil

1. Academia e think tanks 
 Os estudos de caso da Argentina e do Brasil 
demonstraram a necessidade da literatura de conside-
rar as variações das narrativas, dos atores e das práticas 
da obstrução climática, que são altamente dependentes 
do contexto nacional, principalmente no Sul Global. 
Em ambos os países, assim como em toda a América 
Latina, o legado do desenvolvimentismo, o perfil não 
progressista das elites em questões socioeconômicas e 
a persistente desigualdade social foram determinantes 
para as trajetórias nacionais e são fundamentais para 
entender a obstrução climática e a interseccionalidade 
entre clima e injustiça hoje.

 Com relação à Argentina, existem vários cami-
nhos para pesquisas futuras. Em primeiro lugar, é ne-
cessário construir um entendimento mais sistemático 
do lobby contra a ação climática. Em segundo, é preciso 
que um esforço teórico e empírico diferencie as estraté-
gias da obstrução climática daquelas do negacionismo, 
para assim melhor compreender como os atores traba-
lham e a natureza dos seus efeitos. Por fim, a agenda 

de pesquisa deveria explorar como a administração do 
presidente Javier Milei e sua retórica podem influenciar 
a percepção de outros atores e potencialmente iniciar 
uma nova fase na contestação entre opiniões favoráveis 
e contrárias a políticas públicas climáticas. 

 No Brasil, existem diversas áreas de pesquisa 
a serem exploradas, incluindo como os atores da obs-
trução climática têm acesso aos espaços institucionais 
e às negociações multilaterais e neles operam. Em se-
gundo lugar, é necessário analisar como eles produzem 
mudanças nas posições governamentais em relação à 
política externa e à cooperação. Em terceiro, é preciso 
um esforço para compreender como esses atores con-
seguem convencer os cidadãos e o eleitorado durante 
as campanhas eleitorais de que a crise climática é um 
assunto concernente à liberdade econômica e aos di-
reitos individuais, e não um consenso científico global. 
Em quarto lugar, muito pouco se sabe sobre a influ-
ência das narrativas religiosas entre as elites brasileiras 
contrárias ao meio ambiente e às agendas climáticas. 
Por fim, pesquisas futuras são necessárias para explo-
rar as conexões entre a obstrução climática, atividades 
ilegais e crimes ambientais.

 Em ambos os países, é importante desenvol-
ver pesquisas sobre o papel dos atores transnacionais 
e suas relações com a circulação global das narrativas e 
das práticas obstrucionistas. Essas deveriam ter como 
objetivo desmascarar as conexões transnacionais en-
tre atores não estatais e organizações transnacionais, 
incluindo think tanks como o Altas Network, bancos 
multilaterais de desenvolvimento e outras instituições 
de financiamento internacionais. Além disso, seria im-
portante desenvolver análises sobre as relações comer-
ciais e os investimentos nos setores agrícola, energéti-
co, de defesa e de transportes entre Argentina e Brasil, 
e com seus parceiros do Norte e do Sul Global.

 Em universidades na Argentina e no Brasil, a in-
clusão de novos temas de pesquisa acadêmica nos currí-
culos pedagógicos também é importante. Por exemplo, 
acadêmicos da Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro (UERJ) e da Universidade Nacional de San Martín, 
que desenvolveram os estudos aqui resumidos, estão 
incorporando os resultados das pesquisas deste proje-
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to em seus cursos internacionais e interinstitucionais de 
pós-graduação (Mestrado e Doutorado) de Política Am-
biental e Mudança Climática na América Latina. Novos 
cursos de pós-graduação e graduação estão levando a 
sério o tema da obstrução climática em debates com 
estudantes e futuros pesquisadores. Além disso, o Ob-
servatório Interdisciplinar das Mudanças Climáticas da 
UERJ lançou um curso online e de livre acesso sobre a 
Emergência Climática, cujo módulo introdutório trata 
da obstrução climática em uma das suas cinco aulas. [32]

2. Sociedade civil, organizações e jornalistas
 Para os grupos da sociedade civil na Argentina 
e no Brasil, há uma necessidade urgente de avançar o 
diálogo e conscientizar a população local e parceiros 
internacionais sobre a obstrução climática e os modos 
de combatê-la. Nesse sentido, é importante explorar 
os discursos e as narrativas da obstrução climática nes-
ses países e criar um mapa dos atores relevantes e suas 
conexões nacionais e transnacionais. [33] Essas tare-
fas são essenciais para aumentar a consciência sobre 
a existência e a atuação desses atores e de suas redes 
a fim de começar a desafiá-los por meio da criação de 
contradiscursos e contranarrativas, bem como campa-
nhas contra a desinformação climática.

 Fundações internacionais podem fazer mais 
para encorajar e financiar os grupos da sociedade ci-
vil e jornalistas especializados nos dois países para 
que documentem e analisem a atuação dos atores da 
obstrução climática e suas atividades. Considerando a 
poderosa rede de agentes da obstrução climática em 
funcionamento e a histórica violência contra aqueles 
que expõem danos ambientais e injustiças sociais nos 
dois países, mais particularmente no Brasil, um apoio 
especial precisa ser garantido para a segurança desses 
ativistas e jornalistas.

 No Brasil, a sociedade civil pode ter um papel 
também na construção de consenso em torno de uma 
posição mais ambiciosa em relação à mudança climáti-
ca e à transição energética justa. Na preparação para a 
COP30 há uma oportunidade singular para fomentar 
a consciência política sobre a existência e a atuação 
dos atores da obstrução climática, suas narrativas, dis-
cursos e atividades com o objetivo de assegurar que 

esses atores não sabotem a COP ou prejudiquem os 
esforços domésticos para alavancar a conferência a im-
pulsionar as ações climáticas e ambientais nacionais. 
Nesse sentido, a construção de alianças em torno da 
integridade da informação climática, envolvendo a so-
ciedade civil, o governo e o sistema judicial, pode ser 
uma saída para lutar contra a desinformação. [34]

Considerações finais

 Os estudos de caso da Argentina e do Brasil 
ilustram como, apesar de suas diferenças importantes, o 
negacionismo e a obstrução climática estão ocorrendo 
nos dois contextos, com implicações desastrosas para 
o enfrentamento da crise climática e ecológica. Com o 
retorno do presidente Trump ao poder em Washington 
em janeiro de 2025, existe um risco considerável de que 
as atividades do negacionismo e da obstrução climática 
sejam reforçados, especialmente na Argentina, onde os 
EUA têm hoje aliados engajados. Enquanto isso, no 
Brasil, haja vista que Bolsonaro não é mais presiden-
te, seus apoiadores praticantes da obstrução climática 
permanecem ativos nas redes sociais e possuem im-
portantes laços com políticos poderosos no congresso, 
em governos subnacionais e no agronegócio. A defesa 
dos combustíveis fósseis pelo presidente Lula no caso 
da exploração pretendida de novos poços na região 
amazônica também representa um diferente tipo de 
obstrução climática, associada ao desenvolvimentis-
mo e às tradições econômicas industriais, aspectos que 
precisam ser mais analisados e aprofundados. Para as-
segurar o sucesso da COP30, o governo brasileiro e 
seus parceiros terão de garantir que as ciências do clima 
(ciências naturais, exatas, sociais e humanas) guiem as 
negociações, evitando assim concessões politicamente 
convenientes que podem implicar uma catástrofe para 
o destino da Amazônia e de incontáveis populações 
mais vulneráveis ao redor do mundo, intensificando 
os impactos da crise climática. Estes estudos de caso 
proporcionaram bons pontos de partida em direção ao 
melhor entendimento sobre como a obstrução climáti-
ca opera na Argentina e no Brasil, apontando os próxi-
mos passos necessários para enfrentá-la durante outro 
ano crucial para a ação climática: o ano da COP-30 em 
Belém do Pará.
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